
Homilia de 15 de Setembro de 2009, Santuário de Lisboa

Jubileu – júbilo – alegria  - por estarmos juntos
                                         - por iniciarmos um ano especial, promessa de graças em 
                                           abundância

No nosso coração está um sonho - sonho de Deus para a Família de Schoenstatt
                                                       - sonho  do Paifundador que está em Deus – expresso
                                          nos anos 40, torna-se realidade, em semente pequenina, há
                                          50 anos

Chamamos a este sonho a Família Portuguesa do Pai
         - Família de Maria, nesta Terra de Santa Maria – Aliança de Amor
         - Família missionária - missão interna – fazer crescer Schoenstatt
                                           - missão externa – por um Portugal novo, e mais além

Esta Família é ao mesmo tempo um já e um ainda não, todos o sentimos – já existimos, já 
fazemos muita coisa, já temos uma história de 50 anos, mas ainda não vivemos toda a 
unidade que sonhamos, ainda não somos suficientes, ainda não entrámos decididamente 
em campos como a acção social,  a política,  a ética empresarial,  a defesa da vida, a 
pastoral familiar que a Igreja nos pede.

O campo é imenso mas não nos assusta, tal como o Oceano que apaixonou e seduziu os 
primeiros navegadores. Pelo contrário, queremos avançar ousadamente.

Por isso o nosso lema para este ano Jubilar é:

Uma Família – Um Pai – Uma Missão

Uma Família – aqui está o primeiro desafio que este ano queremos agarrar com ambas as 
mãos. O símbolo desta maior unidade que queremos atingir: uma só Missa nos dias 18; 
uma Família em Lisboa.

Também  uma Família  em  Portugal:  hoje  Missa  quase  em  simultâneo  nos  quatro 
Santuários, com os mesmos gestos e símbolos – liturgia preparada pela União Apostólica 
das Famílias, a quem quero agradecer. Estaremos a viver ao longo do ano no mesmo 
espírito - Capital de Graças expresso em pedaços de cera que no final se irão fundir numa 
só grande vela que se chamará: JUNTOS ARDEMOS PELA MESMA MISSÃO!
Porque é que queremos estar juntos? Não só para nos conhecermos, mas para criar 
sinergias,  estimular-nos  mutuamente,  ganharmos  massa  crítica  para  uma intervenção 
mais fecunda na Igreja e na sociedade.
  
Quem nos convoca é o Pai e Profeta José Kentenich. Ele rezava a Nossa Senhora para 
lhe pedir os colaboradores de que precisava. Ele reza a Nossa Senhora pedindo que cada 
um de nós se torne um apóstolo e aprenda a viver na Aliança de Amor. O fundador de 
Schoenstatt conta connosco hoje. E nós podemos contar com ele, o maior interessado no 
desenvolvimento desta Obra. JUNTOS ARDEMOS PELA MESMA MISSÃO! Ele e nós, 
nós e ele ardemos de amor por Maria e ardemos no desejo de que todo o mundo se torne 
Família de Deus, Família do Pai.



Pai, é nossa a tua missão! A missão de Maria, a missão dos vínculos e do amor orgânico, 
a missão de unir a fé com a vida em todas as suas expressões, a missão de educar o 
Homem Novo em nós próprios e nos outros. Pai, é nossa, a tua missão!

Celebrar este Jubileu é agradecer por 50 anos de graças e bênçãos.

Celebrar  este  Jubileu  é  também  dar  o  primeiro  passo  de  um  novo  começo,  com  o 
entusiasmo dos primeiros,  com fé renovada,  com amor ardente,  com uma esperança 
inabalável: Pai, é nossa a tua missão!

  
 


